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Resumo 
 
A convergênc ia de ações entre univers idades e ins t i tu ições da administração públ ica 
para desenvolver a lguns sub-s is temas do s istema estadual de informação de recursos  
hídr icos proporc ionou grande avanço na gestão das águas em Minas Gerais.  Algumas 
univers idades federais de Minas Gerais,  entre e las UFMG, UFV e UFLA, atualmente,  
entre as melhores aval iadas pelo MEC, part ic ipam do desenvolv imento de ferramentas 
tecnológicas ut i l izadas pelo Ins t i tuto Mineiro de Gestão das Águas para apoiar anál ises 
espac iais e de concessão de outorga no estado. Frutos da apl icação de conhec imentos 
produzidos por essas univers idades, os projetos objet ivam o desenvolv imento de base 
codif icada de dados espac ia is de recursos hídr icos, estudo de vazões regional izadas e 
s istemas espec ial is ta e de apoio à dec isão de outorga, respect ivamente pela UFMG, 
UFV e UFLA. O trabalho se propõe a re latar a exper iênc ia,  os avanços obt idos e as  
l ições aprendidas nesse processo.  
 
Abstract  
 
Great  advances real ized in water management in  Minas Gerais are 
the convergence of  ac t ions among univers it ies and ins t i tut ions of  publ ic  administrat ion 
to develop some sub-systems of  the s tate sys tem of  informat ion resources.   
Some Federal Univers i t ies of  Minas Gerais,  among them UFMG,  UFV 
and UFLA current lyamong the best evaluated by the MEC, par t ic ipate in the 
development  of  technological tools used by the Mining Inst i tu te ofWater Management  
to  suppor t  spat ia l  analys is  and the grant ing ofawards in  the s tate Fru its of  
the appl icat ion of  knowledge generated by these univers it ies the projec ts a im 
at  developingbasic  spat ia l  data encoded in water study of  regional ized, outf lowand  
exper t   systems  and  dec is ion support   of  grant,  respect ively,  
UFMG, UFV and UFLA. The paper proposes to descr ibe the exper ience, achievements 
and lessons learned in th is process.  
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1 – Introdução 
 

A parcer ia entre a adminis tração públ ica e as  ins t i tu ições de pesquisa e ens ino 
tem sido mot ivada pela necess idade de inovações, pesquisa e desenvolv imento, 
vo ltados para atual izações técnicas dest inadas a melhor ias das prát icas e 
procedimentos em vár ios âmbitos  das polí t icas públ icas.   

Para os órgãos públ icos, as parcer ias objet ivam atender demandas por pesquisas 
e estudos, preencher lacunas técnico-c ient í f icas  e promover  a qual i f icação prof iss ional  
dos agentes públ icos,  at iv idades necessár ias ao adequado gerenc iamento dos recursos 
hídr icos. Para as univers idades, as parcer ias são oportunidades de prestação de 
serv iços à soc iedade e de apl icação de conhec imentos e saberes produzidos pela 
academia. As parcer ias também contr ibuem para mudanças na cultura acadêmica da 
“c iênc ia pela c iênc ia” e favorecem o desenvolvimento de pesquisas apl icadas, a lém de 
d inamizar as ações de pesquisa e ex tensão nas univers idades, bem como proporc iona 
aos discentes at iv idades acadêmicas prát icas. 

Outro aspecto a favor  das parcer ias das organizações da administração públ ica 
com as univers idades é que essas d ispõem de pesquisadores a ltamente qual i f icados,  
a lém de laboratór ios e grupos de pesquisa dedicados, o que proporc iona um ambiente  
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propíc io para a ref lexão e a aval iação cr í t ica ao que vem sendo desenvolv ido nesses 
anos subsequentes às legis lações nac ional  e estadual de recursos hídr icos bras i le iras.  

No caso do Inst i tu to Mineiro de Gestão das Águas ( IGAM), ins t i tu ição da 
administração públ ica estadual de Minas Gerais ,  Bras i l ,  responsável por implantar a 
pol í t ica das águas no refer ido estado, um dos pr inc ipais objet ivos da proposição da 
parcer ia com univers idades federais é o desenvolv imento de estudos e tecnologias 
voltadas ao apr imoramento de cr i tér ios,  concei tos , processos e procedimentos,  
pr inc ipalmente em outorga e cobrança pelo uso das águas, moni toramento,  
enquadramento de cursos e corpos de água,  entre out ros .  

Essas parcer ias são formalizadas por meio de termos de cooperação técnica,  
contratações de serv iços e produtos ou mesmo pela inserção de membros do corpo 
técnico do Inst i tu to em programas de pós-graduação oferec idos pelas  univers idades 
para estudos af ins .  

Anter iormente, outras  parcer ias foram estabelecidas,  mas ressalta-se que o 
a l inhamento de ações sob a coordenação de um órgão públ ico – IGAM – envolvendo três 
univers idades federais  dis t in tas – Univers idade Federal de Lavras (UFLA), Univers idade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) e Univers idade de Viçosa (UFV) – parece-nos inédi ta,  
cons iderando que, desde 2009, há uma sinerg ia entre as at iv idades de dis t in tas áreas 
de conhecimento (geoprocessamento,  h idro logia e desenvolv imento de s istemas) para 
se a lcançar como produto f ina l o s is tema de apoio às dec isões de outorga do estado de 
Minas Gerais.  

O s istema de apoio às dec isões de outorga é entendido como um subsistema do 
Sistema Estadual de Informação sobre Recursos Hídr icos – instrumento de gestão das 
águas, estabelecido a par t i r  de 1999. Destacam-se, a inda, os desdobramentos dessa 
parcer ia,  com a geração de produtos secundár ios , abordados mais  adiante.  

Desde os ú lt imos anos, o IGAM tem promovido parcer ias ins t i tucionais com as 
univers idades federais mineiras com o objet ivo do desenvolvimento de estudos e 
tecnologias voltados ao apr imoramento da gestão das águas. Em contrapart ida, estas 
parcer ias vêm aux i l iar  as univers idades em suas necess idades de d ifusão de 
conhec imentos e aprendizado inst i tuc ional,  a lém de oferecer maiores possib i l idades de 
ingresso no mercado para os estudantes.  

No presente art igo, pretende-se re latar a exper iênc ia de gerenc iamento dos 
parceiros de forma integrada e com um objet ivo comum, os desaf ios encontrados e as 
l ições aprendidas nesse processo. Cons iderou-se impor tante re latar essa exper iênc ia,  
pois  se trata de um arranjo inédi to e promissor na gestão das águas mineiras.  
 

 
2 – Objetivos e motivações para as parcerias 
 
 O Sistema Estadual de Informações sobre Recursos Hídr icos deve supor tar outros  
instrumentos de gestão, pois fornece informações e dados para apoiar as mais  
d iferentes dec isões concernentes aos recursos hídr icos.   

Esse Sistema de Informação,  sob responsabi l idade do Ins t i tuto Mineiro de Gestão 
das Águas, está sendo desenvolv ido em módulos/subs istemas e, dada a sua 
complex idade, requer o máximo de acurácia possível na concepção, desenvolv imento e 
implementação. Acredita-se que o ambiente acadêmico apresente excelentes condições 
para anál ises mais cr i ter iosas e com maior r igor metodológico que aux i l iam para que se 
a lcance essa asser t iv idade requer ida.  

Uma das mot ivações adic ionais para a propos ição da parcer ia das univers idades 
federais com a gestão públ ica das águas se refere à vocação das Univers idades, que se 
pautam pela qual idade, pois ,  segundo L ima,  
 

[ . . . ]  a  Univers idade é um campo fér t i l  para a d iscussão das mais 
var iadas temát icas e in tercâmbio de idé ias,  a  par t i r  de d iversos  
pontos de vis ta .  A própr ia  organização da Univers idade fomenta  
amplo debate,  tanto sobre questões de in teresse mais  imediato da 
soc iedade quanto sobre aquelas re lac ionadas à pesqu isa pura,  de 
natureza mais  abst rata.  (LIMA,  2005,  p .2)  

 
  A lém disso, a poss ibi l idade de dedicação exc lus iva dos pesquisadores a 
determinados temas e a ex is tênc ia de grupos de pesquisa,  propic ia um diferenc ia l  
substanc ia l,  v isto que o pessoal espec ial is ta e técnico dos órgãos públ icos se vê 
assoberbado pelas d iversas at iv idades cot id ianas, que requerem respostas imediatas ,  
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sem a poss ibi l idade de se concentrar em ações específ icas, mui tas vezes, sem poder  
desprender o tempo necessár io no amadurec imento de questões e propos ições mais  
acer tadas.   

Outra motivação é que, por possuir  corpo técnico al tamente qual i f icado e 
mult id isc ip l inar,  as univers idades oferecem enorme potenc ia l no desenvolv imento de 
pesquisas e es tudos,  d iferentemente da adminis tração públ ica que, como ressalta L ima 
(2005),  a inda tem a tendênc ia de possuir  um corpo técnico general is ta, a inda que 
amplamente qual i f icado, mas voltado à gestão e gerenc iamento, contando com 
espec ial is tas  em momentos pontuais.  

Em contrapart ida, acredi ta-se que estas parcer ias venham a auxi l iar  as  
univers idades em sua necessidade de d ifusão de conhecimentos,  como constatado em 
art igo de Cunha et a l.  (2004) ,  a lém de oferecer  maiores poss ib i l idades de inserção no 
mercado de a lguns de seus ta lentos. Desse modo há grandes possibi l idades de s inerg ia 
e cooperação entre as  ent idades envolv idas.   
 Para este projeto, de forma específ ica, o objet ivo pr inc ipal da parcer ia 
univers idades-adminis tração públ ica fo i o  desenvolvimento de um novo s is tema de 
outorgas,  um dos mais impor tantes subsis temas do Sistema Estadual de Informação 
sobre Recursos Hídr icos – chamado,  atualmente,  de InfoHidro.  
 
3 – O Sistema Estadual de Informação sobre Recursos Hídricos e as parcerias 
interinstitucionais 
 

O Sis tema Estadual de Informações sobre Recursos Hídr icos foi es tabelec ido 
como um dos ins trumentos de gestão expressos na Pol í t ica Estadual de Recursos 
Hídr icos (13.199/99).  O InfoHidro é def in ido como um sistema que visa organizar “a 
coleta, o t ratamento, o armazenamento, a recuperação e a d ivulgação de informações 
sobre recursos hídr icos e fatores intervenientes em sua gestão” (MINAS GERAIS,  1999).  
No entanto, para a adequada estruturação desse s is tema, faz-se necessár io a 
integração das informações per t inentes à gestão de recursos hídr icos, tendo em vista a 
sua disseminação.  

Vár ios são os desaf ios para a implementação do InfoHidro, entretanto, o que tem 
se tornado recorrente no d iscurso do públ ico alvo do IGAM é a d if icu ldade de acesso às 
informações, ou por se encontrarem em inst i tu ições d iferentes ou pelo desconhec imento 
da sua ex is tênc ia.  

É notór io que os órgãos gestores de recursos hídr icos são responsáveis por  
d iversos programas, projetos e ações que geram grande volume de informações,  
contudo,  reconhece-se que é um desaf io que essas informações sejam disponib i l izadas 
adequadamente ao usuár io,  sem “burocrac ias” ou d if icu ldades operac ionais no momento 
de seu acesso.   

A organização, a qual idade e o meio adequado de d isponib i l izar as informações,  
são entendidos,  atualmente, pelo poder  públ ico, como par te da gestão estratégica, pois  
é a par t ir  das informações que se gera conhec imento e se toma dec isões. No entanto, 
esta informação precisa ser gerenc iada para garant ir  sua conf iabi l idade e estar 
d isponível no momento em que for  necessár ia. Esse processo, chamado de gestão da 
informação, d iz respeito às at iv idades que as pessoas e as ins t i tu ições real izam para 
produzir  e manter o conhec imento de que necess itam. 

 Para que a gestão da informação se dê de modo ef ic iente é impresc indível que o 
foco seja o atendimento às necess idades dos envolv idos, cons iderando-se os processos  
soc ia is ,  ou seja, as  pessoas envolv idas,  suas re lações e os diferentes recursos 
mobi l izados – tecnologias , fontes, serv iços e s istemas de informação (SILVA e TOMAÉL, 
2007).  

O InfoHidro es tá sendo desenvolv ido para garant i r  informações de qual idade para  
a tomada de dec isões e apoiar a gestão das águas junto aos parceiros do Sistema de 
Gerenc iamento de Recursos Hídr icos, sejam os órgãos gestores: ANA e IGAM, os  
Comitês de bac ias e as Agênc ias de Bac ia Hidrográf ica e, também, à soc iedade c iv i l  
organizada,  usuár ios  de recursos hídr icos, poderes públ ico e pr ivado, entre outros.   

Para tanto, a conf iabi l idade, dada pela segurança nos dados, a acess ib i l idade,  
dada pela d isponib i l idade da informação e a gestão centra l izada da informação são 
fatores indiscut ive lmente re levantes para que dados e informações possam garant ir  um 
processo dec isór io equânime, conf iável  e transparente.  

No sent ido de promover  a gestão adequada da informação e implementar o 
InfoHidro, buscou-se ident i f icar a lgumas demandas básicas e, neste sent ido, propôs-se 
a pr ior ização da d isponibi l ização adequada dos dados de outorga para fac i l i tar  o 
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t rabalho de encaminhamento de processos,  anál ise desses processos pelos técnicos da 
área e a d isponibi l ização para o acesso e consulta dos usuár ios  de recursos hídr icos 
sobre o andamento e resul tado desse mesmo processo.  

Nesse intu ito é que se procurou agregar o máximo de parceiros para a execução 
de um dos módulos do InfoHidro cons iderado da maior  impor tânc ia: o subs is tema de 
apoio às decisões de outorga. Esse módulo tem o potenc ia l  de oferecer subsíd ios  a 
var iadas bases de dados na gestão de recursos hídr icos e, a lém disso, aumentar o nível  
de credib i l idade do órgão gestor ,  pois acrescentará transparênc ia a todo o processo de 
concessão de d ire ito  de uso das águas.  

 
Para a execução deste projeto foram real izados contratos  e termos de 

cooperação.  In ic ia lmente,  a Univers idade Federal de Minas Gerais fo i  contratada e, na 
sequênc ia,  a Univers idade Federal de Lavras e a Univers idade Federal de Viçosa.  Com 
a part ic ipação de tantos parceiros,  fo i  necessár io o empenho da Gerênc ia de Tecnologia 
da Informação em Recursos Hídr icos – atualmente, Gerênc ia de Informação em 
Recursos Hídr icos – responsável ,  no IGAM pela estruturação do InfoHidro e,  que por  
possuir  uma visão de conjunto deste s is tema de informação – proporc ionada, em grande 
par te, por um outro trabalho, o de Arqui tetura de Negócio, também relatado em art igo, 
neste Congresso –  es tabeleceu metas pr ior i tár ias,  objet ivos e prazos a l inhados para as  
univers idades e para a equipe de acompanhamento, tendo s ido par te fundamental  de 
todo o processo, inc lusive na elaboração de metodologias e real ização de testes .  
 
  
4 -  Metodologia 
 

O desenvolv imento dos trabalhos fo i baseado em metodologia par t ic ipat iva, de 
forma a preservar a autonomia de todas as ent idades envolv idas,  mas poss ib i l i tando que 
estas trabalhassem de maneira integrada e a l inhada.  

Foi formado um grupo gestor de acompanhamento no IGAM, composto, sobretudo, 
pelos técnicos da gestão da informação em recursos hídr icos, que est iveram, durante  
todo o processo, promovendo o contato entre as equipes das univers idades, além de 
garant ir  toda a formal ização do processo,  por meio de termos de referênc ia, p lanos de 
trabalho e cronogramas de execução.  

Como forma de contro lar  o andamento e a qual idade dos trabalhos foram 
desenvolv idas, pelo IGAM, a lgumas metodologias como, por exemplo, a de ver i f icação 
da cons istênc ia da base hidrográf ica d ig ita l  ot tocodif icada. E,  para que a conformidade 
do estudo de regional ização de vazões fosse ver i f icada, foi  contratado um consultor ,  
que emit iu re latór ios para que a equipe gestora no IGAM t ivesse condições de debater  
com a univers idade os melhores pos ic ionamentos em caso de discrepânc ia. Foram 
também real izados testes no s istema de outorgas – que passou a in tegrar a base 
ot tocodif icada e o estudo de regional ização de vazões – com a part ic ipação de todos os 
técnicos que trabalhavam na área de regular ização ambienta l do IGAM. 

Além dessas propos ições foram real izadas,  durante os dois  anos e meio em que 
durou o projeto,  reuniões per iódicas de acompanhamento e a l inhamento e para entrega 
de produtos intermediár ios .  

Por f im, ressal ta-se que não é objet ivo deste art igo, deta lhar as d iversas 
metodologias ut i l izadas pelos d iferentes parceiros durante todo o processo, mas pontuar 
a lgumas delas de modo a exempl i f icar a complex idade do trabalho.   

 
 

5 – Algumas considerações sobre mudanças culturais das universidades 
 
De modo geral,  pode-se cons iderar que mudanças cul tura is  motivadas pelo 

contexto polí t ico e econômico de mercant i l ização  do conhec imento, de d iminuição do 
f inanc iamento públ ico e do redirec ionamento dos fundos v inculados por agentes 
externos às univers idades (SCHUGURENSKY e NAIDORF, 2004) ,  favoreceram a 
aprox imação entre as  univers idades públ icas e outras  organizações públ icas e pr ivadas.  

No contexto da g lobal ização econômica, da predominânc ia de polí t icas neol iberais  
e do dec lín io do “Estado-provedor” ,  as univers idades, pr inc ipalmente as públ icas, 
passaram a buscar  al ternat ivas para v iabi l izar suas funções.  

As univers idades apresentam três  pr inc ipais funções, l igadas à produção, 
transmissão e apl icação de conhec imentos acadêmicos, a saber:  pesquisa, ens ino e 
serv iço à comunidade. A cul tura acadêmica predominante na univers idade, entendida 
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como “os discursos,  as  representações,  as  motivações,  as  normas ét icas,  as  
concepções, as v isões, e as prát icas ins t i tuc ionais dos atores univers i tár ios” ( ibidem), 
ajuda a d irecionar as ações das inst i tu ições no sent ido de favorecer ou inib ir  parcer ias .  

Das inst i tu ições parceiras do IGAM – Univers idade Federal de Lavras (UFLA),  
Univers idade Federal  de Viçosa (UFV) e Univers idade Federal  de Minas Gerais  – as 
duas pr imeiras apresentam uma cultura mais favorável  às parcer ias e,  
consequentemente, um histór ico mais  longo de parcer ias  com ins t i tu ições públ icas.  

Em relação à adminis tração públ ica em Minas Gerais,  é importante destacar que 
essa vem passando por mudanças cultura is  que favorecem as parcer ias , como a busca 
da melhor ia da gestão, e sofrendo inf luênc ias polí t ico-econômicas do advento do Estado 
mínimo. Desse contexto, resul ta a convergênc ia que se percebe atualmente entre essas  
inst i tu ições.  

Sobre os aspectos legais,  mais prec isamente a formal ização da parcer ia,  
depreende-se grande desaf io,  pela moros idade e al to grau de exigênc ias legais por 
par te do Estado para o estabelec imento de parcer ias.  

 
 

 
6 – Desenvolvimento dos trabalhos – Descobertas e Discussões 
 
 

A par t ir  do ano de 2008, propôs-se uma parcer ia inédi ta com a Univers idade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) – Inst i tu to de Geoc iências ( IGC) – para o 
desenvolv imento de uma base h idrográf ica d ig i ta l  que recebeu códigos de acordo com a 
metodologia de Otto Pfasfstet ter  – por conseguinte, base “ottocodif icada” .  A ideia é que 
essa base subs id iasse a estruturação do Sis tema Estadual de Informações sobre 
Recursos Hídr icos, auxi l iando o desenvolv imento de um módulo/subs is tema especia l is ta 
de apoio às dec isões de outorga, enquadramento, cobrança pelo uso das águas, entre 
outros. In ic ia lmente, optou-se por atr ibuir  os códigos por Unidades de Planejamento e 
Gestão de Recursos Hídr icos (UPGRHs), mas logo se percebeu que esta ser ia uma 
dec isão inadequada e passou-se à codif icação das bac ias h idrográf icas completas ,  
dentro dos l im ites es taduais. A part ir  daí,  ver i f icou-se a necess idade de codif icação de 
par te dos estados f ronteir iços a Minas Gerais ,  graças à pos ição deste ú lt imo ser 
inter iorana em relação ao l i tora l bras i le iro e devido à metodologia cons iderar o 
“espalhamento” dos códigos a par t ir  das fozes dos cursos d ’água.  

Uma vez in ic iado o processo de construção da base, em consonânc ia com os 
processos e procedimentos desenvolv idos pela Agência Nac ional de Águas (ANA),  fez-
se necessár io o desenvolv imento de uma metodologia de ver i f icação da qual idade dos 
produtos.  Essa metodologia fo i e laborada pelo Inst i tu to Mineiro de Gestão das Águas e 
cons is te em aprox imadamente c inco passos para a ver i f icação tanto da toponímia, 
quanto da coerênc ia e assert iv idade dos códigos atr ibuídos aos cursos de água.  

Ao avançar na construção da base hidrográf ica d igi tal ,  assumiu-se a necess idade 
de desenvolv imento de um sistema de apoio às dec isões de outorga mais cons is tente do 
que o ut i l izado até então. Para o desenvolv imento desse s istema a Univers idade Federal 
de Lavras (UFLA) fo i  contratada, de acordo com processo adminis trat ivo pert inente, 
graças à exper t ise comprovada no desenvolv imento de s istemas computac ionais na área 
de gestão ambienta l e de recursos hídr icos.  

Com o êx i to do desenvolvimento do s istema de apoio à dec isão de outorgas, fo i  
evidenciada a necess idade de desenvolv imento de s is temas que apoiassem também as 
dec isões em l icenc iamento ambienta l para todo o Sis tema de Meio Ambiente de Minas 
Gerais – Semad, IGAM, Feam e IEF –, de forma integrada. A UFLA também desenvolveu 
esse s istema, atualmente chamado de SisemaNet.  

Ao se in ic iar  o desenvolvimento do s is tema de apoio às decisões de outorga, no 
entanto, expl ic i tou-se a necess idade de atual ização das vazões regional izadas do 
estado, pois a regional ização anter iormente ut i l izada data de meados da década de 
1990, perfazendo, por tanto, quase v inte anos de ut i l ização. Considerou-se o momento  
estratégico para a atual ização destes dados e,  desta forma, dec id iu-se que a 
Univers idade Federal de Viçosa (UFV), por possuir  reconhec ida exper iênc ia e prof ícuos  
grupos de pesquisa na gestão de recursos hídr icos, ser ia o parceiro mais adequado para 
o desenvolv imento destes es tudos.  

Dentro da estrutura organizacional do IGAM, v igente à época, part ic iparam destes 
projetos as gerênc ias  de regular ização ambienta l e a de tecnologia da informação em 
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recursos hídr icos e contou-se,  também, com o apoio da Diretor ia de tecnologia da 
informação da Secretar ia de Meio Ambiente de Minas Gerais (Semad) .  

O IGAM tendo ident i f icado todas essas demandas repr imidas, co locou-se como o 
nó de l igação entre todos os parceiros e, por meio de seus esforços de ar t icu lação, fez 
com que os trabalhos fossem executados a contento. De forma mais específ ica, coube 
ao IGAM, acompanhar, aval iar ,  elaborar metodologias de ver i f icação, tes tar ,  propor  
medidas para aumentar a ef ic iênc ia das estruturas envolv idas,  a lém do gerenc iamento 
da qual idade dos trabalhos desenvolv idos.  
  
 
7 – Considerações f inais 
 

Cer tamente, o Ins t i tuto Mineiro de Gestão da Águas fo i o grande benef ic iado pela 
propos ição das parcer ias com as univers idades, pois,  a lém de ter  como resul tado deste 
processo produtos de qual idade inquest ionável houve uma troca muito fecunda entre os 
prof iss ionais envolv idos.   

De modo complementar,  é interessante sal ientar que devido ao sucesso das  
parcer ias, estão sendo propostos novos estudos de apr imoramento de vár ias 
metodologias e tecnologias, levando-se em conta não somente um parceiro, mas as 
poss ib i l idades de integração entre e les.  

Dentre as possib i l idades e perspect ivas para a implementação do InfoHidro será 
necessár io, para aux i l iar  no p lanejamento e gestão de recursos hídr icos, a cr iação de 
vár ios  módulos anal í t icos com a incorporação de informações sobre o enquadramento, o 
Plano Estadual e os Planos Diretores de Recursos Hídr icos. Esses módulos terão a 
função de armazenar, processar e apresentar as informações que subs id iem o 
p lanejamento por bacia h idrográf ica para a gestão do Comitê de Bacia Hidrográf ica, das 
Agênc ias de Bac ia e do órgão gestor  das águas.  

Deve-se ressaltar  que o InfoHidro deve também ser in tegrado com o Sistema 
Nac ional de Informação de Recursos Hídr icos – SNIRH. Esta in tegração deverá se dar 
observando-se as espec if icações tecnológicas e os conteúdos adequados dos dois 
s istemas.  

Há de se destacar também a possib i l idade de parcer ias in tersetor ias para a t roca 
ou compar t i lhamento de informações relevantes para a gestão de recursos hídr icos 
como outras secretar ias do Estado, como é o caso, por exemplo,  de informações sobre 
doenças de veiculação hídr ica ident i f icadas pelo s is tema de saúde públ ica. Essas 
informações poder iam ser inc luídas,  a t í tu lo de exemplo, nos p lanos d iretores de 
recursos hídr icos, o que permit ir ia inc lu ir  no p lano de ação medidas prevent ivas.  
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